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Prefácio 


Bertha Becker e sua Amazônia-Ítaca 


Roberto Bartholo 


Mais um livro de Bertha Becker. Mais uma palavra-gesto, palavra- 
-ato que não apenas visa à captura conceitual daquilo que designa, mas 
serve para instaurar realidade. E em meus ouvidos ressoa um hebraico 
dabar, palavra criadora em meio aos saberes inerciais. 

Mais um livro-testemunho de empenho e compromisso. Nele 
Bertha nos fala desde um lugar que lhe é próprio como sua morada 
institucional: a Universidade (mais particularmente a Universidade do 
Brasil/Universidade Federal do Rio de Janeiro). E nos fala de um tema 
que lhe é muito caro: a continuada produção do espaço brasileiro e a 
marcante presença das fronteiras (mais particularmente de uma fron- 
teira territorialmente determinada em sua desconcertante abundância 
e concretude: a Floresta Amazônica). 

Nessa e em tantas outras obras de Bertha se expressam um empe- 
nho e um compromisso em afirmar que a excelência acadêmica não se 
pode reduzir à mera resolução eficiente de problemas que não temos 
autonomia de estruturar. Ela não pode ser dissociada da ousadia e do 
risco de ter por horizonte, para além da mera autonomia tecnológica, 
uma autêntica autonomia epistemológica. 

Temos com o mais novo livro de Bertha em mãos um presente. No 


tríplice sentido dessa palavra em nossa língua portuguesa. Presente do 


ii 
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tempo do agora, presente da presença e presente da dádiva. Palavra- 


presente onde se prolonga a generosa presença de minha amiga. 


Escrevendo esse pequeno prefácio 
Odisséia: as visitas às fronteiras da Amazônia - Ítaca são 


pensei em Bertha e na Amazônia, 


em Ítaca e na 
a odisseia berthiana. Em suas P 
nselhos dos versos do poeta grego alex 


artidas ao campo minha amiga pareceu 


seguir os co andrino Konstantinos 


Kavafis (1863 - 1933): 


quando você partir para ftaca, deseje que o caminho seja longo, 


rico em peripécias e experiências. 


que numerosas sejam as manhãs de verão onde (com que delícias!) 


você vai penetrar nos portos vistos por primeira vez. 


Também em seus encontros com a Floresta Amazônica Bertha es- 


tabeleceu o que Martin Buber (1878 - 1965) chamou diálogo autêntico: 


posta de vida, concretude, inteireza e 


uma relação que requer uma à 
do imediato e do direto. 


disponibilidade para as surpresas do face a face, 


Aqui a floresta não é um mero isso, capturado por esquemas conceituais 


explicativos pré-concebidos. 


A relação entre Bertha e sua Amazônia - Ítac 
de pseudo filhos em forma de livros. Ela 


a não é apenas fecunda 


por nos legar notável elenco 


é também uma obra alquímica, tecida por ricas, mútuas e recíprocas 


interferências vivificantes. Bertha nos escreve 
creve palavras na alma. Novamente me lembro 


livros amazônidas e sua 


Amazônia - Ítaca lhe ins 


de versos de Kavafis: 


ftaca deu a você a bela viagem: sem ela você não se teria colocado 


a caminho. Ela não tem outra coisa para lhe dar. 


O Em, 
PREFÁCIO q 


Mesmo se você a achar pobre, Ítaca nã 
ou. Sábia com 
0 


você se tornou depois de tantas experiências, você en fim 
iso. nã compre- 
endeu o que significam Ítacas. 


Por fim este é um livro sobre as cidades como vetores de transf. 
Or- 


mação na floresta urbanizada, sobre uma Amazônia de fronteiras em 


transformação. Não com a fixidez do determinismo e da mesmice. Sim 
com a dinâmica do possibilismo e da alteridade. 

“ Avida vivida dessas cidades berthianas me lembra versos do cantor 
e compositor mexicano José Alfredo Jimenez (1923 - 1973) sobre os mu- 
táveis horizontes de expectativa e espaços de experiência dos processos 


de urbanização. 


Las distancias apartan las ciudades 


Las ciudades destruyen las costumbres. 


Obrigado Bertha. 


Rio de Janeiro, 24 de maio de 2013 


Apresentação 


Bertha K, Becker 


Este livro apresenta os resultados de uma pesquisa pioneira, cujo 
objetivo foi aplicar a mais sofisticada teoria materialista sobre cidades e 
desenvolvimento combinada com análise empírica - a primeira do gênero 
a abordar o desenvolvimento de região tão extensa como a Amazônia. 

Embora cerca de 70% da população amazônica vivam em núcleos 
urbanos, a urbanização é negligenciada nos estudos sobre a região. E as 
cidades têm sido cruciais para a ocupação e as tentativas de desenvol- 
vimento ali experimentadas. Constituíram verdadeiros feitos humanos 
numa floresta tropical de tão difícil penetração, mas que alimentou vários 
sonhos e mitos de grandeza. Os núcleos urbanos foram as pontas de 
lança para a ocupação do território, pequenos aglomerados com poder 
mais simbólico do que efetivo mas que garantiram sua posse. Serviram 
de apoio a incursões fluviais para explorações na floresta em busca de 
riquezas, bem como de entrepostos para a circulação no grande rio. 
Os que vingaram tiveram suas tentativas de produção agroextrativa 
dificultadas pelas pragas ou por negligência de governança. 

Não houve, pois, condições nem de acessibilidade nem de recursos 
econômicos e políticos para que as cidades pudessem se consolidar e 


crescer, e muito menos para que organizassem estruturas regionais. 


Elas cresceram através de surtos, via de regra não consolidados. Mas, 


apesar de não se desenvolverem, as cidades se credenciaram como bases 
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m-se a ambiçã 
essenciais para o conhecimento da Amazônia, e te mbição de 


que a compreensão do grau € da maneira em que impulsionaram a eco. 


nomia da região pudesse contribuir para alcançar seu desenvolvimento 


responsável. º 
As dificuldades enfrentadas pelos núcleos urbanos na região per. 


manecem nos dias de hoje. A preocupação central com as cidades 


está presente desde o início de nossas pesquisas na Eaea Já nos 
primeiros contatos com a região, ainda nos anos 1970, CU REUEADE y 
acelerado processo de urbanização numa região florestal, cujo planeja. 
mento governamental enfatizava e subsidiava uma ocupação destinada 
à agropecuária. Logo ficou patente O papel das cidades na real meta do 
planejamento regional, qual fora finalmente promover a ocupação de- 
finitiva e explorar os recursos da Amazônia. Por essa razão, verdadeira 
fronteira urbana foi implantada pelo Estado na região antes mesmo 
da expansão da fronteira agropecuária e mineral, que caracterizou o 
processo de ocupação: a essa fronteira oficial associaram-se os núcle- 
os nascidos espontaneamente e o crescimento de outros. Pois que os 
núcleos urbanos foram o lugar de mobilização e residência de mão de 
obra induzida a imigrar de todos os rincões do país; constituíram o nó 
de articulação das redes implantadas para promover a conectividade da 
região e desta com o país; concentraram os serviços básicos necessários 
a mobilização dos recursos e ao uso da população. 

Embora mantida a convicção sobre a importância das cidades 
nessa imensa área florestal, e não obstante as cidades sempre esti- 
vessem presentes em nossos estudos, a pesquisa específica sobre essa 
temática esmoreceu frente ao turbilhão de questões que emergiram 
com à preocupação ambiental. Foi ela retomada mais recentemente 


em novas oportunidades, Uma delas refere-se ao projeto “Amazônia: 
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Desafios para O Século XXI” desenvolvido sob nossa coordenaçã 

por demanda do então Ministro Mangabeira Unger quando na E 
da Secretaria de Assuntos Estratégicos. Nesse estudo, nosso E 
«articulando o complexo urbano e o complexo verde” apresenta e 


modelo de desenvolvimento para a Amazônia em que as grand 
es 


unidades formadas pela vegetação, suas formas de apropriação e as 


redes de cidades têm papel crucial. 


A segunda oportunidade para retomar a questão com mais intensi- 
dade foi nossa estadia como Pesquisadora Visitante na Universidade de 
Loughborough, Inglaterra, em 2005, a convite do Prof. Peter Taylor. Ele 
nos estimulou a desenvolver na Amazônia a pesquisa sobre surtos eco- 
nômicos de cidades por ele coordenada em escala mundial. Um projeto 
institucional apoiado pelo CNPq - Dinâmica das Cidades Amazônicas, 
Globalização e Desenvolvimento Regional - permitiu a retomada da 
pesquisa específica sobre cidades em três subprojetos, um deles sobre 
os surtos de crescimento de cidades amazônicas e suas relações com o 
desenvolvimento, objeto deste livro, retomando nossa preocupação com 
as cidades na Amazônia. 

À teoria que orienta a pesquisa é a de Jane Jacobs, desenvolvida em 
uma série de livros. O primeiro deles - The economy of cities (1969) - 
fundamenta essa teoria e constitui a fonte básica de ideias para considerar 
o desenvolvimento da Amazônia através de lentes centradas na cidade. 
Tal abordagem parece particularmente adequada à Amazônia, pelo 
menos por duas razões. Primeiro, porque nossas pesquisas na região 
evidenciaram que as cidades vêm antes do desenvolvimento rural (Becker, 
1995), convergindo com o ponto inicial da teoria de Jacobs (1969, Cap. 
1). À outra razão é por afirmar que as cidades crescem em surtos bem 


a maneira do que se conhece sobre a Amazônia. 
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Segundo Jacobs, à expansão capitalista é geralmente descrita e 

m termos do crescimento de econo 

ca não são os países e sim cidades, Não 


i mias nacionais, mas 
explicada e ; NA 


motores da expansão econômi 
as aquelas que se tornam dinâmicas atrav 
ijmentos explosivos durante no mínimo 


todas, m és de surtos econômi. 
, 


cos, isto é, de um ou mais cresc 
duas a três décadas. 


Tal definição coincide com a 
s econômicos ocorrem quando a economia nas suas di. 


de Celso Furtado. Segundo Furtado 

(1954), surto 
ferentes dimensões passa a ter força de competição no âmbito local, 
regional, nacional ou global, acompanhada de uma maior demanda por 
determinados produtos, bens, funções ou processos. Propiciam lucro e 
divisas para as regiões, mas se não forem seguidos pelo desenvolvimen- 
to da economia como um todo, entram em decadência com a mesma 
intensidade com que ocorreram. Outra denominação para surtos que 
vem sendo difundida, sobretudo para a Amazônia, é a de boom, como 
mesmo sentido de crescimento explosivo. 

Na implantação deste subprojeto seguiu-se a metodologia do Prof. 
Taylor fundamentado teoricamente nos trabalhos de Jacobs. A execução 
do estudo foi realizada em duas etapas. Na primeira se fez um levan- 
tamento década por década do crescimento das cidades amazônicas 
desde os primeiros dados registrados em 1872, como proxy para iden- 
tificar os surtos ocorridos.e Essa primeira etapa empírica e ampla da 
pesquisa justificou sua publicação no Espaço Aberto na Pós-graduação 
do Departamento de Geografia da Universidade Federal Rio de Janeiro. 

Este livro corresponde à segunda etapa da pesquisa, com ênfase na 
teoria e sua aplicabilidade à Amazônia, discutidas em três partes. 

À primeira parte - Fundamentos da Análise — expõe a teoria e 0 con- 


texto históri , 
histórico do surgimento da urbe amazônida. Em seguida, procura-St 
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responder por que os núcleos urbanos amazônicos não promoveram 
o desenvolvimento regional. A última parte discute a urbe amazônida 
hoje e à possibilidade de as cidades promoverem o desenvolvimento da 
Amazônia no contexto atual. Verificou-se inicialmente irregularidade no 
crescimento, seguida de forte concentração nos centros aglutinadores e 
exportadores de borracha, e então de declínio e estagnação, à exceção 
de pequenos surtos em algumas delas. Essa estagnação perdurou até a 
nova fase da dinâmica regional, deslanchada pela política de integração 
iniciada com a construção da estrada Belém-Brasília em 1960 e a criação 
da Zona Franca de Manaus em 1967. 

Luciano Carvalho, bolsista de Apoio Técnico do CNPq, foi fundamen- 
tal na atualização de dados, elaboração de mapas e digitação de textos. 

Cabe aqui um agradecimento especial ao Professor Roberto Bartholo, 


cuja competente leitura crítica do texto em muito contribuiu para im- 


portantes insights. 


Capítulo 1 
Fundamentos da análise 


Os núcleos urbanos foram elementos intrínsecos ao processo de 
colonização na Amazônia. Por que não promoveram o desenvolvimento 
da região? 

Esta é a questão básica da pesquisa, Para respondê-la, duas fontes 
de explicações são necessárias. As proposições teóricas de Jane Jacobs, 
algumas ampliadas por Peter Taylor, constituem o primeiro funda- 
mento de explicação por se tratarem da própria base de orientação da 
pesquisa. O segundo é a história das origens das cidades da Amazônia, 
resgatada pela pesquisa empírica, tão essencial quanto a teoria para a 


compreensão da região. 


Esses fundamentos são apresentados sucintamente a seguir. 


1.1-A Teoria: as Cidades, Cerne da Expansão Econômica. 


A existência das cidades remonta há alguns milhares de anos em 
várias regiões do mundo, e portanto a compreensão dessas entidades 
sociais deve ser de natureza trans-histórica e geográfica. 

Para Jacobs (1969), a cidade precede de muito a agricultura. A autora 
(1984) trata os Estados como entidades fundamentalmente políticas e 
as cidades como as unidades básicas para a compreensão das mudanças 


econômicas. Argumenta ela que os motores do crescimento econô 
desenvolvendo a teoria que descreve os 


mico 


São as cidades e não os países, 
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mecanismos que colocam cidades dinâmicas no centro da expansão 
econômica. Em 1992; explicita que existem apenas duas estratégias de 
reprodução social: a de ameaçar/tomar/proteger, E leva aos Estados, 
ea de comerciar/fazer/produzir, que conduz às cidades. Ao longo de 
milênios, atividades visando essas estratégias acabaram criando-as, cada 
qual com éticas distintas e instituições próprias. No caso da estratégia 
estatal, as instituições-chave são a força e o equilíbrio do poder. Quanto 
à estratégia comercial, as instituições-chave são o contrato e o merca- 
do. Tal assertiva é fortalecida por Arrigui (1994) e Taylor (2007), que 
propõem que a economia e a política são atividades sociais distintas e 
interrelacionadas, embora não integradas. 

As cidades são entidades sociais criadas por processos econômicos, 
sobretudo o comércio; e o estudo do trabalho nas cidades e através destas 
é a base de uma teoria materialista de cidades. Elemento inicial desse 
processo para Jacobs é distinguir trabalho novo de trabalho velho. Este 
último consiste em produzir mais e mais do que já é produzido - ou seja, 
mais do mesmo. Esse trabalho de produção repetitivo leva a uma forma 
de crescimento econômico que não conta como verdadeira expansão 
econômica. Isto porque, embora a economia possa aumentar, ela perma- 
nece essencialmente a mesma em conteúdo, estrutura e complexidade. 


Trabalho novo, por outro lado, é trabalho de desenvolvimento: além de 


promover o crescimento da economia, ainda cria novas divisões de 


trabalho capazes de mudar essas últimas características. 

O trabalho novo tem a cidade como lócus de formação e não é 
espontâneo: só pode emergir a partir de trabalho velho aparentado. É 
justamente a quantidade, concentração e diversidade de trabalho velho 
que se encontra nas cidades que dá a estas condições para a geração 


de ; : E 
trabalho novo. Além disso, o trabalho novo cria o mercado e não 
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é dirigido por este. Isso também o torna dependente das cidades para 


capital, bens e serviços, para produtos e mão de obra adequada - ele- 


mentos só encontrados numa cidade. 

Nem todas as cidades têm sempre sido locais de importante trabalho 
novo. Entretanto, quando geram esse modo de expansão econômica, 
acabam constituindo cidades dinâmicas. Estas podem crescer de duas 
maneiras: (1) pelo efeito multiplicador da exportação, onde o trabalho 
novo cria novos mercados para exportação (ou seja, outras cidades), 
gerando uma expansão econômica regular; ou (2) pelo efeito igualmente 
multiplicador da substituição de importações, através de imitação e 
improvisação, criando trabalho novo para suprir o mercado da cidade 
(isto é, substituindo fornecedores de outras cidades) e gerando um 
crescimento explosivo, o chamado “surto econômico”. 

Surtos econômicos eventualmente sempre acabam. Há cidades que 
experimentam múltiplos surtos ao longo do tempo: pequenas cidades 
podem ter tido apenas um único surto expansivo, após o qual se seguem 
períodos de arrefecimento do crescimento, estagnação ou mesmo declínio 
econômico. Para Jacobs, esse processo está associado a uma dominação 
da economia da cidade, constituindo um obstáculo à geração de trabalho 
novo, e portanto à revitalização da cidade. A dominação pode estar ba- 
seada no poder de monopólio econômico derivado do sucesso do surto 
anterior, ou no poder político que limita oportunidades. O resultado é 
o mesmo: uma cidade relativamente estagnada, que não contribui mais 
para a expansão econômica. 

Fatores políticos e outros podem também ocorrer simultaneamente 
e interagir com o surto econômico de maneira complexa. É o caso dos 
Privilégios políticos, como (e sobretudo) o fato de uma cidade tornar-se 


capital estadual, e de fatores exógenos como guerra, questões de segurança, 


Cem 
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desruralização. Tais fatores variam conforme o caso, exigindo para o 
pesquisador desvendar as relações com o crescimento explosivo através 
da literatura e de entrevistas com conhecedores daquele surto específico, 

Jacobs (1970, 1984) define a cidade como um assentamento que ex. 
perimentou um ou mais rápidos surtos de trabalho novo adicionado ao 
trabalho velho, gerando assim uma economia mais complexa e diversa 
do que a de um núcleo urbano. 

Peter Taylor vem aprofundando e ampliando as contribuições de 
Jacobs para a compreensão das cidades, articulando-se com outros 
autores como Castells e desenvolvendo importantes insights de uma 
visão relacional e espacial das cidades (Taylor, 2007). Se Jacobs afirma 
que uma cidade não é apenas uma grande localidade e sim um pro- 
cesso, Taylor desenvolve a análise das relações externas das cidades e 
procura mensurar sua conectividade. Assim, estuda as relações entre 
as próprias cidades, destas com os Estados, e as relações das estratégias 
de reprodução social com o espaço. As cidades não surgem sozinhas, 
mas emergem em pacotes, e suas relações com os Estados constitui uma 
trama geo-histórica de cooperação e competição quanto às riquezas, e 
de proteção, que precisa ser examinada para a compreensão das próprias 
cidades. Quanto aos espaços dominantes, o dos Estados é o dos lugares, 
a ser ganho e protegido, enquanto que o das atividades comerciais é 
o dos fluxos - dos movimentos das commodities para a produção e O 
comércio. São muito diferentes os espaços de lugares centrais e O das 
cidades: os primeiros são dos Estados e submetidos a hierarquias locais, 


e os últimos são das redes não locais. 


Taylor enfatiza assim à compreensão da cidade como processo é à 
dife 


re : deu í VA 
Nça entre cidade e lugar central. É certo que o comércio está na rat 
da 


f x ; is 
Ormação das cidades, precedendo a agricultura, o oposto da visão 


FUNDAMENTOS DA ANÁLISE 21 


convencional de uma revolução urbana nascida esa 

(Jacobs, 1970). Mas a existência do comércio não pasa agrícolas 

mente a formação de uma rede com nós de Em = ca nr 

estas podem não estar relacionadas entre si. RR e Rg 
» O Comércio 


é estimulado pela diferença de áreas, e os diferentes recursos naturai 
aturais 


seriam o principal estímulo à localização de um núcleo comercial. E 
seguida, as diferenças sociais associadas à produção passam a ser ei 
importantes. Ao contrário do estabelecido pela teoria dos lugares centrais 
j 
esse processo não leva à regularidade espacial: as condições naturais 
provavelmente criam localizações de núcleos dispersos, enquanto que 


diferenciações sociais para o comércio podem criar padrões regionais 


de grupamentos de cidades. 

A formação da rede de cidades resulta da presença de comunidades 
de comerciantes “externos” permanentes, que atuam como fatores, agentes 
facilitadores, fontes de conhecimento para relações com outras cidades. 
Esses construtores de trabalho novo convertem os entrepostos iniciais, que 
tinham mera função de armazenagem, em vibrantes cidades metropolita- 
nas, articulando as cidades em uma rede. Isso explica porque o comércio 
de fronteira, de reposição e de revenda não necessitam de cidades. 


Em suma, lugares centrais e cidades são entidades distintas, sendo 


que as últimas são processos € não podem ser simplesmente definidas 


pela extensão ou tamanho da população, como um núcleo urbano 


grande. São as relações que definem a cidade, como apontam Weber, 
Jacobs ou Castells. 


i | j utro 
O espaço dos lugares centrais e o das cidades diferem um do o 


E ais e redes 
devido ao contraste, respectivamente, entre hierarquias loc 


stituem processos que geram 


não locais (ou fluxos). Núcleos urbanos con 
ços basicamente 


: E de p ão de servi 
“hinterlândias urbanas”, áreas com prestação d 


po A URBE AMAZÔNIDA 
ada em relações locais. Através da teoria dos lugares centrais 
am sistemas U 
idades com hinte 


como nacionais. Essa teoria funciona 


fundament 
stados definir 
incorporando c 


mais importantes 
eis mais baixos da hierarquia dos lugares: nos 


rbanos como hierarquias nacionais “re 


os É Andi 
rlândias grandes como sendo 


guláveis» 
regionais, eas 
elhor para OS niv 


muito m 
o processo das cid 


níveis mais altos, ades supera Os imperativos dos 
lugares centrais. 
Ser parte de um 


de. Um lugar central conh 
levados na hierarquia. A substituição de 


a hierarquia é muito diferente de ser um membro 
de uma re ece sua situação de dependência 


em relação a outros mais € 


importações de uma cidade - o mais importante trabalho novo - é 


uma declaração de autonomia econôm 
e mutualidade que existem numa rede de cidades 


ica dessas relações hierárquicas, 


através das relações d 
Pois é através dessa substituição de importações que a cidade começa a 


produzir o que anteriormente era importado de outras cidades da rede. 
A geração de novas exportações para substituir exportações perdidas, e 
a conversão de importações substituídas em novas exportações - am- 
bas as açõ i 
ções conduzem a uma rede de cidades dinâmicas, complexas e 
competitiva é i 
p s, que é baseada em mutualidades. São trajetórias diferentes 
ue cri 
que criam espaços diferentes, e não uma evolução 
Em suma, T | 
» Taylor reconhe - 
ai ce duas formas de produção do espaço 
: O espaço dos lugares e o espaço dos fl 
aa ço dos fluxos. O mais conhecido 
O do espaço de lugares é a teori 
nad oria dos lugares centrais, baseada 
as relações c 
om y . A . 
dai as respectivas hinterlândias. No con- 
Zação, quando novas t ] i 
ecnologias permitem a comu” 


m quase t 
odas as ci 
cidades, as relações são mais horizontais, 


tornand 
90 espaço de fluxos determi 


c . . , 
Ontemporânea nante na produção socioespacial 
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O autor Ea de a toras Os núcleos que operam no espaço 
de lugares, € de a dinâmicas aqueles que operam no espaço de 
fluxos. Do ponto de vista do desenvolvimento, reconhece que são as 
cidades dinâmicas O lócus de expansão econômica porque são unidades 
econômicas complexas onde coexistem pessoas, bens e idéias. Como 
uma unidade econômica complexa é resiliente a mudanças adversas, 
e as relações de processos em rede definem mutualidade, todas as 
cidades de uma rede necessitam umas das outras (Taylor, 2007). Este 
processo vem se expressando em novas formas urbanas, tais como as 
cidades-região de dimensões variadas (Scott, 2000) e policentrismo 
(Hall & Pan, 2006). 

No mundo contemporâneo, há quem considere que o trabalho 
novo mais importante é associado aos serviços de alto valor agregado 
(APS) que servem ao capital global (Sassen, 1991). Trata-se de serviços 
estritamente urbanos, baseados na informação e no conhecimento, 
que operam em extensas redes de escritórios localizadas em todos os 
continentes, construindo a rede de cidades mundiais. São os serviços 
bancários, legais, de marketing, contabilidade, seguros, consultoria 
de gestão, etc. A presença de atividades e instituições internacionais é 
também considerada um serviço de alto valor agregado. 

No contexto da explicação dos surtos urbanos históricos na 
Amazônia, contudo, as premissas teóricas válidas são as anteriores à 


essa atual dinâmica urbana baseada nos serviços. 


1.2- A História: Origens da Urbe 


É sabido que a Amazônia teve uma ocupação europeia tardia em 


relação à do Brasil. Além disso, muito do processo de P ayoamEnÃO 


europeu da região nos séculos XVII e XVII permanece mal estudado. 
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O que não é tão difundido é o fato de a região ter tido uma histó- 
ria diferente daquela do resto do Brasil. Como estado do Grão-Pará e 
Maranhão, ao longo do tempo a Amazônia permaneceu sujeita a proces- 
sos ligados diretamente ao contexto internacional e à metrópole, à parte 
do Estado do Brasil - processos esses marcados por curtos períodos de 
crescimento seguidos de longos intervalos de estagnação. Uma história 
com fraquíssimo povoamento, bastando lembrar, por exemplo, que 
em 1777 Santarém tinha somente 737 habitantes (403 deles indígenas), 
mais que o dobro de Manaus, onde viviam 300 pessoas (243 dos quais 
índios) em 1786. E, como já assinalado, sequer é reconhecido o papel 
das cidades na formação da Amazônia brasileira. 

Tampouco é difundido o fato de que a história da Amazônia mostra 
que a expansão do sistema capitalista colonial não se fez mediante um 
único modelo. Por sua apropriação feita por múltiplos atores por quase 
dois séculos, o processo aproxima-se mais de um modelo caribenho 
de povoamento, marcado pela pirataria e disputa de poder. Com isso 
elaborou-se a hipótese de que a Amazônia constituiria uma fronteira- 
-múndi, termo proposto para um espaço de grande valor estratégico na 
economia-mundo (Becker, 2009). 

O projeto sobre surtos econômicos de cidades amazônicas fortaleceu 
essas hipóteses. Um olhar geográfico sem pretensões históricas sobre as 
origens e surtos econômicos de determinadas cidades pode contribuir 
para a maior compreensão da diversidade regional, ao revelar processos 


muito distintos da ocupação colonial associados a diferentes condições 


econômicas, políticas e geográficas, mas que foram em grande parte 


aplainados por uma atividade econômica comum de longa duração. 


É possível distinguir quatro grandes modelos de apropriação do 


espaço da atual Amazônia pelos europeus (M, Souza, 2009): (i) o dos 
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franceses, NO litoral do extremo nordeste; (ii) o dos 
Portuguese 
s na 


- oriental da região que corre ' 
porção orien sponde hoje ao Pará: (iii 
(iii) o espanhol 


minou na parte ocidental com N 
que do ova Andaluzia 
e Nova Granad 
a; 


(iv) 


jhecido, mas que deixou marcas de uma Amazônia i 
] Caribenh 
a, extensa 


o dos holandeses, entre esses dois últimos domíni 
Os - o meno 
Ss co- 


região costeira do nordeste da América do Sul, ilhada entre os deltas d 
S deltas do 

Qrenoco € do Amazonas, margeada por águas: o rio Orenoco, o canal d 
2 ana (0) 


Cassiquiare, O rio Negro e a margem esquerda do Amazonas (Riviê 
te, 


2001; Oliveira, 2005; 2011). 


Quando os reis católicos da Espanha solicitaram ao Papa Alexandre 
IV que reconhecesse as novas terras descobertas por Colombo, o 


Tratado de Tordesilhas realizou em 1494 a primeira grande divisão 


geopolítica moderna, repartindo o novo mundo entre as duas coroas 


Espanha (Nova Andaluzia) e Portugal (Lusitânia). Foram 
ergentes da Europa que também 
Holanda 


ibéricas, 
então ignorados outros países em 
s às terras e riquezas da Ibéria. Inglaterra, 


tinham pretensõe 
istá-las, sendo que os dois 


e França não desistiriam de tentar conqu 
ignoraram à resolução papal. 


primeiros países, protestantes, 
de reconhecimento 


O século XVI foi um período de desbravamento, 
ões. A posse e O conhecim 


a corrida para à 


físico por grandes expedições € invas ento 
m verdadeiro loteamento n 
país distribuindo terras à 


e inglesas ini- 


do espaço configuraram U 
com o rei de cada 
loniais holandesas 
érica do Sul, chegando 


ros. É o caso; 


conquista da Amazônia, 


seus súditos descobridores. Bases CO 
nas passaram à Am 
s mesmo dos ibe 
Orange no rio Xingu, 


ciadas nas possessões antilha 


até para além do Vale do Amazonas ante 


Por exemplo, dos fortes holandeses de Nassau e 


implantados em 1559 (Silva, 2004). flitos 
1 


XVI, quando se acirram OS con 


É na passagem para o século 


26 A URBE AMAZÔNIDA 


e se multiplicam as bases dos invasores, que se inicia efetivamente a 
conquista da Amazônia. Competindo com os Estados absolutistas por 
um lado, e apoiadas por seus próprios Estados por outro, as Companhias 
de Comércio constitufram-se em forças políticas de um novo processo 
de hegemonia na Europa, durante a disputa dos territórios coloniais 
(Faoro, 1984; Silva, 2004; Becker, 2009). As invasões inglesa, francesa 
e holandesa eram organizadas pelas Companhias de Comércio de seus 
respectivos países, as quais, afetando o monopólio comercial ibérico, 
expressavam iniciativas privadas em ascensão. 

Portugal e Espanha possuíam traços culturais comuns, e comparti- 
lhavam a catequese por missionários como arma principal de seu pro- 
cesso de colonização até 1750, quando o Tratado de Madri estabeleceu 
as fronteiras na América do Sul e iniciou uma nova fase na história do 
continente. É lícito registrar a ação dos missionários, sobretudo os jesu- 
ítas, não só no cenário cultural europeu e sobre os povos amazônidas, 
como também na origem dos núcleos urbanos regionais. Chegando à 
Amazônia em 1630, os jesuítas portugueses administraram 28 aldeias até 


1655. Em 129 anos, até sua expulsão em 1759, a Companhia de Jesus deu 


origem a 24 cidades na Amazônia, os carmelitas à 17, Os capuchinhos a 


21e os mercedários a seis (Silva, 2004). 


Mas havia também grandes diferenças nas práticas das duas po- 
tências. Portugal tentou uma colonização de povoamento baseada na 
experiência de três séculos de controle de um extenso império colonial. 


E . 
m busca de r iquezas, Os portugueses desenvolveram e refinaram uma 


sé . 4 . . . LAR) ; 
rie de técnicas comerciais e políticas para operar nas terras de que se 


a os “ . 5 a . 
Possavam, sobretudo as feitorias e capitanias. As feitorias comercia- 


vam co i : 
m financiamento Privado, quase sem ônus para a Coroa; e as 


Capitanias Ai e! 
Pp » Com donatários constituídos por militares, administradores, 
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nobres menores, ou degredados, controlavam eventuais rebeliões. Os 


portugueses 
produtivo do reino e forçavam a adesão da colônia à ordem social da 


procuravam transformar a colônia em um prolongamento 


metrópole (M. Souza, 2009). Para tanto, quando possível, fomentavam 
a agricultura € estabeleciam vilas e cidades. 

Com efeito, as urbes marcaram sempre o horizonte de um novo 
projeto na colonização portuguesa. De início, proto-urbes. O Forte 
do Presépio de Santa Maria de Belém foi o marco histórico da ocu- 
pação (1616), inaugurando uma série de fortins e feitorias que lhes 
asseguraram uma base geopolítica essencial para O controle de Bacia 
Amazônica. Mas o esforço lusitano maior deu-se através de expansão 
territorial no Maranhão, elo de articulação do Brasil com a floresta 
equatorial. Foram as intensificações dos ataques ao Nordeste e das 
incursões ao baixo Amazonas - ou seja, a preocupação em defender 


o monopólio açucareiro do Nordeste, que fomentou o movimento 


expansionista em direção primeiro ao Maranhão e depois à Amazônia 


(Furtado, 2007). 
No Maranhão, os portugueses depararam-se com OS franceses, 


cujo modelo malogrado ambicionava à conquista de um vasto território, 


da boca do Orenoco à ilha do Maranhão. Apenas na segunda investida, 


em 1612, OS franceses conseguem ocupar esta ilha e fundaram a cidade 


de São Luís, mas três anos depois foram expulsos pelos portugueses. 


Somente tiveram força para se estabelecer na Guiana com incursões no 


atual Amapá, o território entre o Oiapoque € O Aragua 
o em 1900 por arbitragem em 


ri que permaneceu 


em litígio por dois séculos até ser decidid 


favor do Brasil. 


o domínio português só 


to da fundação de Belém, 
inários das Antilhas. 


1 Na época do apogeu do açúcar até o momen 
linha de defesa de ataques orig 


estava consolidado ao sul da foz do Amazonas, 


| 
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A ocupação portuguesa foi seguida da criação de Colônias perm 
nentes e estáveis, segundo o modelo do que ocorria no Brasil, a 
-se para O Maranhão cerca de 500 açorianos em 1620. Com esta base 
maranhense, os portugueses destruíram as feitorias holandesas e E 
fortes ingleses no Xingu (1623). Defendendo as terras da Espanha de 
seus inimigos durante a União das Duas Coroas, os Portugueses se fixa. 
ram na foz do rio Amazonas, posição-chave para o controle da imensa 
bacia. Ínfimas póvoas constituídas por um fortim, uma igreja e algumas 
casas, garantiram a conquista portuguesa como base da ocupação do 
território e da caça à mão de obra indígena. Em dez anos se tornaram os 
ocupantes efetivos da região e consolidaram sua presença com a criação, 
ainda pela Espanha em 1624, do estado do Maranhão e do Grão-Pará, 
No percurso da caça ao índio surgiu Manaus. As margens do rio Negro 
e seu afluente rio Branco eram das áreas mais densamente povoadas por 
indígenas naquela época, e se tornaram importantes fontes de mão de 
obra do colonialismo (Souza, 1978, p. 43). 

A penetração para a caça ao índio, por outro lado, ampliou o conhe- 
cimento sobre a floresta e suas potencialidades, favorecendo a segunda 
fase da conquista colonial quando Portugal, já independente da Espanha 
(1640), procurava sedimentar sua empresa no século seguinte (Souza, 
1978; Furtado, 2007). As póvoas se transfiguraram em aldeamentos que Sé 
multiplicaram na primeira metade do século XVIII como base da primeira 
organização socioeconômica implantada na região - a exportação das 
drogas do sertão, cuja colheita dependia do uso intensivo da mão de apr 
indígena mantida pelos missionários em suas estruturas comunitárias 
disseminadas na imensa área (Furtado, 2007). Não se tratava ainda nessê 


7 « í Ê E EE com 
época de efetivos núcleos urbanos, que só viriam a ser configurad 


: vês de 
O novo projeto da metrópole para a região, concebido pelo Marq 
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Pombal. Visando implementar a economia e nacionalizar a estrutura 
comercial da colônia para fortalecer o Estado português, o Marquês 
suspendeu O poder dos missionários, promoveu a miscigenação com 
os índios, intensificou o comércio mediante a criação da Companhia 
Geral do Grão-Pará e Maranhão (1755-1778) e criou vilas. 

No projeto de Pombal, urbanizar, colonizar e civilizar estavam inti- 
mamente associados. Um verdadeiro boom urbanizador se verificou na 
Amazônia, criando-se em apenas quatro anos, na década de 1750, cerca 
de sessenta povoações. Desta feita não mais póvoas nem aldeamentos, 
mas sim núcleos com padrões de regularidade que permitiam atender 
simultaneamente a objetivos civis e militares, transformando radicalmente 
os aldeamentos missionários, alguns destes convertendo-se em vilas 
pombalinas e futuras cidades amazônicas (Riserio, 2012). Miscigenação 
e urbanização embasaram a emergência da nova sociedade de mestiços, 
que constituiria uma variante cultural diferenciada da sociedade bra- 
sileira: a dos caboclos da Amazônia (Ribeiro, 1996 apud Riserio, 2012). 

Para os espanhóis, à diferença dos portugueses, a expansão colonial 
significava conquista. Após o sucesso militar eram estabelecidos migran- 
tes, uma administração formal, a coleta de impostos e a catequese. As 
terras conquistadas eram distribuídas entre conquistadores, inclusive 
com escravos - as encomiendas. A muralha dos Andes e a ausência de 
uma administração centralizada dificultaram-lhes a ocupação organizada 
da Amazônia. Ademais, interessavam-se sobretudo pela conquista e pelo 
ouro, e não tanto pela colonização e o comércio como os portugueses: 
em busca de ouro enviavam expedições a partir do Pacífico e do Caribe. 

De uma expedição espanhola ao Orenoco por volta de 1530 só 
restou um sobrevivente, que espalhou a história da cidade de Manoa 


e das entidades El Príncipe e El Dorado, aguçando o imaginário dos 
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europeus para buscar tesouros no interior da costa da Guian O 
a . 
“2 Mito 


do El Dorado - ora terra, ora país, cidade ou Príncipe - muda 
Va conti. 


nuamente de nome e de lugar. Três outras expedições espanhol 
às par 
o Orenoco de 1584 a 1591 partiram também do Caribe no 


* POr iniciativa 
do governador da Ilha de Trindade, 


em busca de El Dorado (Gomes 
de Oliveira, 2006). 


Não encontrando a trilha indígena que do interior levaria 
ao 


Essequibo e daí à cidade de Manoa, que pensavam estar localizada no 


lago Parima, os espanhóis permaneceram Presos na porção ocidental da 
Amazônia, tendo como uma de suas bases mais importantes no Brasil 
a atual cidade de Tefé, de onde partiam suas incursões para o norte e 
para o leste. 

Um vácuo de poder configurou-se então na atual costa da Guiana, 
estendendo-se para o interior. A posição setentrional no Oceano Atlântico, 
a distância em relação ao Pacífico, as condições locais de floresta densa, 
intrincada rede fluvial, elevadas montanhas no Alto Orenoco e presença 
indígena relativamente maior, dificultaram a chegada de portugueses e 
espanhóis a esse interior da Amazônia. Vale registrar que os portugueses 
do Grão-Pará desconheciam o caminho fluvial para o Essequibo e para 
o rio Branco, reduto de concentração indígena, provavelmente em fuga 
dos portugueses a leste e dos espanhóis a oeste. 

Nesse espaço entre o delta do Orenoco e a foz do Amazonas € 
suas extensões interioranas, os holandeses se estabeleceram ainda em 
fins do século XVI numa colônia que denominaram Pomeroon Coast 
(San Martin, 2002 apud Oliveira, 2006), em área reconhecida e 
da Espanha e na fronteira com possessões portuguesas. Independen 
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; E Países Baix 
à essa época, a Holanda despontava como parte dos 


ançada, pluralistê 


como uma sociedade moderna, economicamente av 
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e tolerante, bem diversa da Ibéria. E seu modelo de colonização, assim 
como o dos ingleses, era bem diferente dos anteriores, baseando-se 
não no extrativismo mas na fundação de pequenas colônias agrícolas 
costeiras, e depois de plantations de cana-de-açúcar, cacau é algodão, 

Era grande a disputa, sobretudo entre holandeses e ingleses, nessa 
ausência de poder. As primeiras notícias sobre a colônia holandesa 
constam do livro de Sir Walter Raleigh publicado em 1596 sobre o 
Império da Guiana, após ele próprio ter vindo em busca de Manoa. 
Outras referências sobre a colônia holandesa foram feitas em 1581 e 1637 
(Boxer, 1960; Hulsman, 2005 apud Gomes de Oliveira, 2006): em todas 
elas destacam-se as relações comerciais e de serviços que os holandeses 
mantinham com os índios Karib e Arawak, trocando paus de tinta por 
manufaturados desde o final do século XVI. 

Segundo essas citações, a colônia holandesa na costa da Guiana assu- 
mira significativa importância geopolítica, instalando postos de comércio 
e normas para garantir sua permanência tanto no litoral como no interior, 
junto aos rios, aproveitando as práticas culturais dos indígenas. Seu sucesso 
se fundamentou em alianças com os nativos na disputa por territórios 
com outros conquistadores, inicialmente os espanhóis e depois os ingle- 
ses. Ou seja, o modelo holandês teve como base a aliança comercial e a 
relação amistosa com os índios, os quais estavam integrados numa rede 
de comércio que se bifurcava, seguindo de um lado para o Orenoco, e de 
outro descia pelo rio Branco e alcançava o Negro e O Solimões. Graças 
a essa parceria, os holandeses foram alargando seu empreendimento 
mercantil, construindo rotas e imensa rede comercial, envolvendo todo 
o interior amazônico entre os rios Essequibo, Orenoco, Branco, Negro e 


Amazonas, além de ilhas do mar do Caribe. 


Ao mesmo tempo em que se criava Belém em 1616, instalava-se a 
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q 
| colônia do Essequibo que, com base em plantações de cana-de-açãe 
ar, 


cacau e algodão nas margens dos rios, desempenhou o mais important 
e 


graças à mão de obra escrava negra e aos serviços prestados pelos Índios 


| 
| papel administrativo e militar no começo do século XVII na região, 
| 
| (Farage, 1991 apud Oliveira, 2006). Em 1621, 0 governo geral dos Países 
| Baixos passou para o recente Estado Holandês, que obteve o controle 
do posto comercial e militar do Essequibo através da Companhia 
Holandesa das Índias Ocidentais. Os holandeses permaneceram ali 
até 1814, quando o poder foi transferido para o domínio britânico. Os 
| holandeses chegaram a criar quatro colônias na região, mas perderam 
| grande parte de seu território para os ingleses, permanecendo enfim 
apenas no atual Suriname. 

Apesar do peso positivo das boas relações com os índios, a pre- 
sença crescente de mão de obra escrava africana, controlada mediante 


| castigos brutais, resultou em múltiplas rebeliões. Somadas às guerras 


entre as nações europeias e ao avanço pelo interior das comissões de 


demarcação de terras dos espanhóis e portugueses estabelecidas pelo 
Tratado de Madri (1750), a revolta dos escravos negros contribuiu para 
o declínio da colônia holandesa. No final do século XVIII, os ingle- 
ses ocuparam o território por força de armas, e depois de sucessivos 
conflitos e alternância de domínio, compraram-no dos holandeses em 
1841 (Costa, 2009). 

É pois oportuno o reconhecimento de uma Amazônia Caribenha 
envolvendo a área outrora disputada por várias nações € ocupada pelo 
poder holandês no nordeste da América do Sul antes de passar para 08 
ingleses, e a busca de seu legado histórico. 
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Em tempos recentes, registre-se a intensa urbanização re8 
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desencadeada pela geopolítica do governo militar visando um 
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projeto para à região: o Plano de Integração Nacional, concebido na 
década de 1960 e implantado como Programa de Integração Nacional 
em 1970 pelo decreto-lei nº 1.106. Visando ocupar definitivamente a 
Amazônia, O governo favoreceu a expansão da fronteira agropecuária 
iniciada no Sudeste, e teve na implantação de núcleos urbanos uma 
estratégia explícita. 

Incentivos fiscais e créditos a juros baixos para atrair empresas, 
implantação de redes de infraestrutura e de cidades e a indução de 
imigração para formar um mercado de mão de obra local levaram à 
formação de uma fronteira urbana antes mesmo de a própria fronteira 
agrícola alcançar a região (Becker, 1982). 

Múltiplas formas de urbanização emergiram na Amazônia, desde 
o crescimento explosivo de antigas cidades localizadas à beira das 
estradas até a geração de novas e de inúmeros povoados fortemente 
instáveis. Eram processos de urbanização espontâneos e, nos anos 
1970, um processo explicitamente dirigido por meio do urbanismo 
rural, que criou cidades ou fortaleceu projetos de colonização ao longo 
dos novos eixos de circulação, para atrair o povoamento e organizar 
o mercado de trabalho. 

Fundamental nesse novo projeto foi a criação da Zona Franca de 
Manaus, e a tentativa de promover o desenvolvimento numa cidade es- 
trategicamente localizada no extremo norte do país e em plena economia 
extrativista. Como resultado, a Amazônia foi a região que registrou as 
maiores taxas de crescimento urbano no país entre 1970 e 2000, com 
uma população que aumentou de 35% em 1970, 40% em 1980, 61% em 
1996, 69% em 2000, alcançando 72% em 2007 € 99,5% em 2010. 


Enfim, os núcleos urbanos foram a base logistica de expansão da 
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fronteira. Por esse intenso processo, a região foi denominada d f 
EJiorest 
q 


ss À 


urbanizada (Becker, 1985, 1995, 2007). 

Há ainda o traço comum da historia colonial da Amazônia, c 

E gua » Calcada 
em incursões, apropriações, conflitos e exploração humana e de recursos 
naturais: população e produção infimas, isolamento extremo e estagnação 

Mas os vestígios dos modelos diferenciados da História estão Ro 
sentes nas cidades estudadas - na toponímia, em sua cultura, nas idéias e 
na força de suas elites, na arquitetura, na geografia. Nesse sentido, Belém 
e Santarém, localizadas na fachada atlântica, são sem dúvida cidades de 
marca portuguesa; Manaus e Parintins, situadas nos confins das ações 
dos grandes colonizadores, com grande contingente de nativos, são 
cidades onde a marca indígena e cabocla é dominante. Rio Branco, nas- 
cida com a própria exploração da borracha em território negligenciado 
pelo domínio espanhol boliviano e povoado por indígenas, tornou-se 
uma cidade nordestina, tal a força da migração induzida e espontânea 
de população vinda do Nordeste. Finalmente, Imperatriz, dinamizada 
em anos recentes com a Rodovia Belém-Brasília, tem uma população 
mista, de amazônidas, sulistas e predominância também de nordestinos, 
compondo uma característica comum com Rio Branco, ambas cidades 
das bordas regionais. 

Serão tais diferenças histórico-geográficas importantes para Se pen- 


ania? 
sar o futuro das cidades e seu papel no desenvolvimento da Amazônia 


Capítulo 2 
Respondendo à questão central 


É hora de retomar a questão central da pesquisa para respondê-la. 
Núcleos de várias conformações e funções, de lugarejos a cidades, foram 
intrínsecos ao processo de colonização e ao povoamento da Amazônia 
após a independência. Por que não promoveram o desenvolvimento da 
região? E, ao cabo da pesquisa, tornou-se pertinente uma outra pergun- 
ta: seria a dificuldade de desenvolvimento da Amazônia explicada por 
razões outras que não o dinamismo das cidades, tal como estabelecido 
pela teoria? 

Ao aprofundar um insight sobre a teoria e buscar suas relações com 
as cidades amazônicas - nem sempre óbvias -, este estudo permitiu 
concluir que sim, a teoria é válida para explicar o caso da Amazônia. 
Aceita-se aqui a premissa básica de que cidades dinâmicas são o cerne da 
expansão econômica, e as cidades da Amazônia não tiveram dinamismo 
suficiente para promover o seu desenvolvimento. 

Analisam-se a seguir as três proposições teóricas básicas aplicadas 


às cidades da Amazônia. 


2.1. A Questão Crucial do Trabalho na Cidade 


O trabalho novo é o fundamento do dinamismo urbano e da expan- 


são econômica. Como aceitar a premissa de que o trabalho novo não é 
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espontâneo, só podendo emergir de trabalho velho aparentado num 
a 


imensa área florestal desconhecida e habitada sem grandes densidades 
por tribos indígenas? 

A beleza da teoria, nesse caso, é que permite ressaltar a fantástic 
potencialidade da região. A Amazônia não era uma Paisagem lunar à 
época da colonização. Pelo contrário, a rica massa florestal, seus Tecursos 
e a extensão de terras exerceram tamanha atração que levaram os euro- 
peus a enfrentar as enormes dificuldades de circulação, da resistência 
indígena e do isolamento, e ali permanecer. 

Mais belo ainda é a existência do trabalho velho aparentado - a 
cultura e a experiência anterior tradicional capazes de alimentar um 
trabalho novo, oferecidos pelos índios. É no que se chama hoje de 
conhecimento tradicional dos grupos indígenas que consistiu o traba- 
lho velho. Os europeus que aqui chegavam viam-se frente a um total 
desconhecido, e dependiam dos indígenas para a colonização - de seu 
conhecimento para identificar as espécies mais valiosas, dos caminhos 
e trilhas para chegar a elas, e mesmo do seu uso elementar. Isso se deu 
com o cacau, utilizado pelos índios como moeda de troca; a borracha, 
empregada em jogos e utensílios de cozinha, cujo uso foi transmitido 
aos portugueses pelos Omáguas no início do século XVIII e divulgado 
na Europa por Charles de la Condamine; a castanha, usada inicialmente 
pelos colonizadores como ração para animais. 

Às concentrações de população, desde as proto-urbes (lugarejos, 
aldeamentos), foram sempre o local que aglutinou a expertise existente à 
época para lidar com os índios e os recursos naturais. Elas funcionavam 
como uma pequena rede, não só rudimentar mas sobretudo experimen- 


k à jando 
tal, pois quando bem sucedida se replicava em outros lugares, crian 


| um padrão de povoamento, 
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Houve portanto trabalho novo a partir de trabalho velho aparen- 


tado indígena, o seu efeito multiplicador tendo gerado novos grupos 


de lugarejos € aldeamentos. Nos séculos seguintes surgiram formas 


urbanas 
que se transformaram em vilas e até cidades ao passar por 


sais complexas que se aproveitaram do trabalho velho acu- 
um surto demográfico e econômico que lhes fazia crescer a função 
ial e os serviços, gerando sempre novos núcleos exportadores 


comerc 
ao longo dos caminhos mais importantes que escoavam as drogas 


então valorizadas. 

Recorde-se o sucesso alcançado pelos holandeses na Amazônia 
Caribenha através de um trabalho novo, implementado em grande parte 
graças às boas relações e ao aprendizado com os grupos indígenas. Mas, 
se o trabalho velho indígena foi vital para a sobrevivência na floresta e 
para a primeira base econômica da região, o mesmo pode ser dito desse 
trabalho novo. Os agentes externos responsáveis por este criavam, sem 
dúvida, novas combinações de fatores de produção: nova apropriação 
da terra, novo modo de gerenciamento e nova logística necessários ao 
escoamento dos fluxos, bem como novas fontes de financiamento — 
combinações que ficavam um pouco mais complexas à medida que a 
economia-mundo se tornava mais sofisticada. Não houve entretanto 
alterações significativas no produto usado pelos índios, apenas uma nova 
escala de exploração. No início da colonização, os europeus responsá- 
veis pelo trabalho novo - degredados, militares, missionários - eram 
pouco numerosos e sem qualquer especialização no uso da terra. Nos 
séculos seguintes, a mediação com as grandes cidades e o trabalho novo 
estabelecido pelos agentes externos visou sempre atender à demanda 


do mercado externo, expandindo o comércio e os serviços essenciais 


à exportação. 
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Novas divisões sociais de trabalho emergiram, m 
distributivo. De início, índios escravizados e a SEM avanço 
negros. Destaque-se a importância do êxodo rural para a escravos 
urbano a cada declínio de um surto, e o marco na E 
gerado por mão de obra nordestina continuamente e 
a região. Os nordestinos sustentaram respectivamente os E para 
borracha, castanha, extração mineral e gado, e também e da 
peões da explosão rodoviária e industrial. Comerciantes, qa 
mesmo pequenas manufaturas emergiram nos momentos de surto 


e submergiram com seu declínio, não alterando a brutal exploração 


do trabalho. 
Direcionadas pe 


devido ao comércio de importações praticamen 
az de dinamizar as cidades e a economia. 


lo mercado externo, as urbes amazônicas cresceram 


te sem substituição, jus- 


tamente o trabalho novo cap 


Pois que o verdadeiro trabalho novo, capaz de direcionar O mercado não 


estava localizado nessas urbes, mas sim nas cidades que comandavam 


a economia, remetendo às relações entre as cidades. 


entre as Cidades e a Natureza dos Surtos 


no na Amazônia. 
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Inúmero 
esses surtos não resultaram em dinamismo urbano, ec 


rtos que ocorreram nas 


o? A explicação está na natureza dos su 
nova divisão 


es não levaram a uma 


udar o conteúdo, a estrutura € a complexida 


: ; ; -culados 
economia, como deveriam segundo a teoria. Alguns fatores articul 
R mover 


expansã 


cidades amazônicas. Basicamente, el 
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Cidades são criadas por processos econômicos, e definidas por suas 
relações com outras cidades da rede de que participam. A realização de 
substituição de importações é o mais importante trabalho novo, pois 
possibilita a organização da rede de modo a criar relações mútuas entre 
as cidades que rompem as vias hierárquicas que dominam entre núcleos 
urbanos que são apenas lugares centrais. A substituição de importações 
constitui assim uma declaração de autonomia econômica. 

Nota-se a ausência da substituição de importações nos surtos dos 
núcleos amazônicos. Historicamente, a economia dos núcleos foi do- 
minada pelo monopólio econômico e pelo poder político das grandes 
cidades da economia-mundo. Tal dominação constitui um obstáculo à 
geração de trabalho novo em outros lugares, influindo então no número 
e na natureza dos surtos baseados essencialmente no comércio. É uma 
relação centro-periferia, fortemente dependente da demanda externa e 
de suas oscilações. Até meados do século XX, essa demanda e os agen- 
tes do trabalho novo foram todos externos - inicialmente de Lisboa e 
Amsterdã, a seguir de Liverpool e Gênova, depois de Nova York, e a 
partir de então sobretudo de São Paulo. Essa falha, presente até hoje 
na ausência de agregação de valor aos produtos exportados, é uma das 
principais razões da insuficiência de dinamismo urbano. As pequenas 
manufaturas geradas logo sucumbiram com o declínio do surto. 

O efeito multiplicador da exportação apenas gerou ou dinamizou 
núcleos como mercados de exportação, incipientemente inseridos na 
rede comandada pelas metrópoles e sem qualquer solidez. Durante 
todo o ciclo das drogas do sertão até o início do século XVIII, quando 
somente um ou dois navios por ano tocavam o porto de Belém, os 
núcleos exportadores alcançaram uma fraquíssima expansão regular, 


praticamente sem surtos - com a possível exceção do cacau. 
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Na passagem para O capitalismo industrial, a demanda 

potência e O mercado altamente competitivo passaram E elevada à 
expansão ou retração de um determinado produto ou uma o 
de outros, estimulando surtos súbitos abruptamente interrom a favor 
tempo suficiente para consolidar o crescimento gerado, ANE a 
como segundo fator explicativo da natureza precária dos surtos: o 
interrupção do surto por fatores exógenos, característica nd 
uma economia dependente do mercado externo, limitando o tem e 
necessário para consolidar a nova divisão do trabalho. O a 
declínio do boom da borracha, o aborto precoce da exploração da juta 
e do pau-rosa em Parintins, e da extração mineral em Imperatriz, são 
exemplos flagrantes de surtos no quadro de trocas desiguais, que não 
puderam consolidar os novos usos da terra nem um mercado doméstico, 
e portanto não conseguiram gerar dinamismo urbano nem expandir a 
economia como um todo. Nesse contexto, a inovação tecnológica na 
economia-mundo, gerando produtos industriais que competiam com 


os da coleta, teve séria responsabilidade no súbito declínio dos surtos, 


como foi o caso da própria borracha. 
a do mercado doméstico é mais um fator à considera 
stituição das importações, 
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o surto é um movimento essencialmente econômico, e como tal é um 
novo horizonte de oportunidades, abrindo possibilidades para o desen- 
volvimento, mas sem a obrigação de fazê-lo com justiça social. Justiça 
social é tarefa da política e não da economia. A combinação do domínio 
econômico das metrópoles externas, a voracidade dos agentes locais 
do trabalho novo e a ausência de uma política pública para promover a 
justiça social acarretou num dinamismo socialmente desigual que pesou 
sobremaneira na fraqueza do mercado doméstico. Até hoje, muitos dos 
núcleos urbanos na Amazônia não desenvolveram um mercado urbano 
capaz de gerar trabalho novo para seu atendimento. 

A fraqueza da política social do Estado não significa que este tenha 
sido fraco e omisso em outros setores. Pelo contrário: se a estratégia 
econômica foi dominante na formação das urbes, a estratégia política 


sempre teve forte interação com estas. 


2.3. A Geopolítica do Estado 


Na Amazônia, no passado e no presente, o Estado frequentemente 
vem estimulando o comerciar/fazer/produzir através de sua estratégia 
de ameaçar/tomar/proteger para alcançar seus objetivos geopolíticos. 
A criação de novas instituições administrativas foi um instrumento 
continuamente utilizado para assegurar o poder do Estado. 

No início da colonização, com os recursos de que dispunha, a Coroa 
portuguesa estava mais interessada na exploração fácil da riqueza lo- 
calizada no litoral e não tanto no interior. A Amazônia era uma outra 
província do Império, diferente do Brasil, e inicialmente sua ocupação 
seguia a lógica imperial: sendo área de disputa, era preciso primeiro 
garantir que outros não a tomassem e assegurar sua exploração futura. 


Criar ou fortalecer núcleos foi crucial para a aplicação dessa estratégia. 
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A Coroa ainda aceitou a colaboração do Papa na colonização, numa 
cooperação não só religiosa mas também político-econômica. Abalado 
pela grande perda sofrida com o surgimento do protestantismo, o Papa 
estava extremamente interessado no fortalecimento da Igreja Católica 
em novos territórios, a colonização pela Ibéria abrindo-lhe uma grande 
oportunidade. Através de seus missionários, e de novas formas de urbes 
— os aldeamentos - o Papado inaugurou à primeira base econômica da 
colônia, beneficiando os portugueses € espanhóis na apropriação do 
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- novo espaço de núcleos urbanos do Estado - como medida essencial 
para consolidar seu poder. Graças à expansão agroextrativista iniciada 
no século XVIII, intensificou-se o comércio, e alguns núcleos ou vilas 
podem ter tido surtos econômicos. Parece ter sido o caso de cidades das 
grandes e ricas várzeas, do médio e baixo Amazonas - Belém, Santarém, 
Parintins e Manaus - com o agroextrativismo do cacau. No início, a 
exportação do produto sustentava apenas um ou dois navios por ano, 
mas depois se intensificaram os fluxos e a frequência de viagens para 
a Europa. 

A atribuição de privilégios políticos a certos núcleos e áreas tem 
sido uma outra faceta da estratégia constante do Estado, inclusive após 
a independência. Via de regra, essa atribuição era dada a núcleos ou 
áreas com posição estratégica em relação à circulação e aos recursos 
naturais, tal como no início da colonização; à medida que o povoa- 
mento avançava, isso passou a ocorrer também a núcleos próximos às 
fronteiras. Exemplos dessa estratégia são fartos. Manaus, por exemplo, 
privilegiou-se com a criação de várias instituições políticas para si 
mesma e a área de seu entorno. Foi o caso da criação da Capitania e 
Comarca de São José do Rio Negro (1755) na época de Pombal, orga- 
nizando politicamente o que corresponde hoje à extensa Amazônia 
Ocidental. Da mesma importância foi a criação da Província do Rio 
Negro (1852), visando instituir uma unidade política para impedir o 
controle da navegação a vapor por firmas inglesas e americanas. Essa 
estratégia, consolidada com a elevação de Manaus à categoria de vila 
(1833), cidade (1848), capital da província (1851) e capital do estado 
do Amazonas (1891), certamente considerou a sua posição na rede da 
drenagem amazônica, O que favoreceu sobremaneira sua autonomia 


em relação à Belém e seu surto da borracha. 
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agrante caso moderno é a criação da Zona Franca de Manaus, qu 
abrange toda a Amazônia Ocidental brasileira e a área de livre gado : 
Macapá-Santana, e na qual o Estado pela primeira vez tentou ts 
a substituição de importações. Concedendo incentivos fiscais federais 
e estaduais à produção empresarial de bens de consumo inéditos ou de 
produção inexpressiva no Brasil, o Estado teve claro objetivo geopolítico, 
implantando uma economia industrial em meio a uma região dominada 


ainda por uma economia mercantil em área pouco povoada e com um 


passado de disputas. 


E hoje, o Estado brasileiro cria na Amazônia municípios e suas 
sedes denominadas cidades, apesar de suas reduzidas populações e 


os parcos serviços ali oferecidos. Em outras palavras, o Estado cria é 
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Capítulo 3 


A Urbe Amazônida hoje: 
Cidades Locais 


Frente à teoria, a maioria dos núcleos amazônicos permanece na 


condição de cidades locais. Os núcleos mais expressivos da região sem 
dúvida experimentaram ao menos um surto demográfico e econômico, 
que fez crescer a economia sem mudar seu conteúdo, estrutura e com- 
plexidade. Então elas não superaram à condição de lugares centrais e 


por isso não impulsionaram a expansão econômica e o desenvolvimento 


regional. 

No povoamento da Amazônia sempre predominou o espaço de 
fluxos: os núcleos nasceram, cresceram e continuam crescendo como 
ponto de apoio à circulação de matérias primas exportadas, de bens de 
produção e consumo importados, e da população. O trabalho novo até 
hoje vem sendo introduzido através das relações externas, por meio de 
atividades legais e ilegais e agentes exógenos. Isso faz relativizar a con- 
cepção teórica dos espaços de lugares e de fluxos. Via de regra, mesmo 
pequenos núcleos têm fluxos com outros maiores: o que importa são às 
relações expressas no sentido dos fluxos - seja de troca desigual, como 
tem sido o caso, ou de mutualidade. 

Assim, os núcleos têm forjado extensas áreas supridoras de exporta- 
$0€s, mas os serviços essenciais aos negócios e às elites nelas residentes se 


Concen ” 
tram nas cidades estratégicas em relação à circulação dominante 
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em cada período histórico. Não há substituição de im 
agregação de valor aos produtos. E RRÕes mê 
Serviços importantes estão localizados em Manaus 
capital amazonense concentra aqueles ligados ao Polo a : 
a paraense a logística que atende as cadeias produtivas É na o 
primas exportadas - minério, madeira, pecuária -, base da Ns 
regional. São os bancos € serviços financeiros, a formação de a 
humanos qualificados (embora em número insuficiente), além de o 
associados à conservação do meio ambiente, providos pelo ea 
brasileiro nas diferentes esferas, por ONGs, órgãos financiadores e 
agências internacionais. 


Nas demais cidades, em geral, poucos ou infrequentes serviços aten- 


dem a uma população pobre, situada até a centenas de quilômetros de 


distância. Este padrão ainda é dominante, 
ônia, onde é rarefeita a atividade produtiva. 


endimentos de se- 


sobretudo nas áreas florestais 


centro-ocidentais da Amaz 
onta ainda hoje com poucos empre 
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de urbanização rompeu a prevalência de Belém no Arco do Fogo 
ou do Povoamento Adensado. Várias cidades com população entre 
cinquenta e cem mil habitantes formaram-se nas proximidades de 
Belém, ao longo da Belém-Brasília, em Rondônia e no Mato Grosso, 
com relativa proximidade entre elas. 

Na escala macrorregional, a Amazônia Ocidental é uma grande área 
sob o comando de Manaus, enquanto Belém domina a Amazônia Oriental. 
Cuiabá, Porto Velho e Palmas, além de Brasília e Goiânia, comandam 
as áreas de cerrado e de transição florestal. Na calha do Amazonas, as 
áreas de atuação de Manaus e de Belém encontram-se nas proximidades 
de Parintins. Mas a centralidade dessas duas capitais é restringida pela 
influência de outras cidades. No caso de Manaus é São Paulo, cidade 
mundial cuja hegemonia alcança Rondônia e Acre; no caso de Belém, 
sua área de influência vem se confinando ao longo da Belém-Brasília 
pelo avanço em importância da Brasília-Goiânia, encontrando-se os 
dois eixos em torno de Marabá. 

Cumpre ressaltar uma importante característica da Amazônia que 
tem expressão em seus pequenos núcleos. Nessa economia regional co- 
mandada de fora, a cultura e o saber indígena e caboclo permaneceram, 
em grande parte, dissociados dos grandes movimentos de transformação. 
Constituem um contingente diferenciado e historicamente resistente da 
população com atividades e urbes especificas. Habitam “pequenas cidades 
ribeirinhas” que, segundo Ademir de Oliveira (2012, pág. 12), podem 
ser definidas por: (i) uma baixa articulação com as cidades do entorno; 
(ii) atividades econômicas quase nulas, com o predomínio de trabalho 
ligado a serviços públicos; (iii) pouca capacidade de oferecimento de 
serviços, mesmo os básicos, relacionados à saúde, educação e segurança; 


(iv) predominância de atividades caracterizadas como rurais. Tratam-se 
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de cidades locais, com atuação restrita, cuja articulação imediata se dá 
com um gi subordinado a outro de nível hierárquico Superior. São 
pequenos núcleos que se emancipam com fraca ou nenhuma infraes. 
trutura, tendo como base econômica o repasse de recursos públicos e, 
embora apresentem uma estrutura de cidade, carecem de atividades 
econômicas caracterizadas como urbanas. No período intercensitário 
(1991-2000), a região alcançou uma média de urbanização de 69,87%, 
com aumento do número e diminuição do tamanho das cidades (A, de 
Oliveira, 2012). 

Essa multiplicação de núcleos com redução de tamanho poderia sig- 
nificar um movimento de refúgio e resistência dos caboclos expropriados 
da terra e das cidades afetadas pela modernização? Tudo indica que sim. 
A permanência histórica dessa população é comprovada também com 
o campesinato. Estudo sobre trajetórias tecnológicas na região - três 
patronais e três camponesas - revela que a Trajetória Camponesa Ta, 
que reúne os sistemas camponeses baseados em sistemas agroflorestais 
com dominância de produtos não madeireiros, é a que apresenta maior 
crescimento da economia em termos absolutos anuais e de rentabilidade 
por trabalhador e por área. Ou seja, apesar das grandes mudanças nã 
Amazônia, o camponês mantém sua trajetória histórica (Assis Costa, 
2009). 

A pesquisa revelou que a ausência de substituição de importações 
causada por uma economia dominada e uma sociedade desigual foi à 


dad . sm teve 
causa econômica fundamental desse quadro urbano. Nisso também 
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seu papel uma geopolítica estatal que objetivava O controle do territorio 
com pouca ou nenhuma preocupação social. 
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Coloca-se então uma nova questão: se as cidades seguira 
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são hoje metrópoles, as capitais estaduais se destacam e há cidades 
com posições intermediárias. Estes dados são fundamentais, mas não 
suficientes para promover o futuro do desenvolvimento regional. Isso 
requereria à identificação de outros fatores que porventura tenham 


influído ou possam vir a influir na dinamização das cidades regionais. 


Capitulo 4 


Que Urbanização para um 
Novo Projeto Regional? 


Núcleos urbanos surgiram ou foram criados a cada mudança de 
projeto para a Amazônia. Hoje, um novo padrão de desenvolvimento 
regional torna-se urgente, capaz de melhorar as condições de vida de 
suas populações e vencer as ameaças à sua sustentabilidade. Uma vez 
detectadas as razões do insuficiente dinamismo urbano, é essencial 
compreender os fatores que impulsionaram a diversificação dos núcleos 
e o relativo sucesso econômico de alguns para a concepção e a imple- 
mentação desse novo padrão. 

Cidades dinâmicas na Amazônia são poucas. Como visto, as que 
existem o são sobretudo graças ao comércio associado a posições favo- 
recidas quanto à circulação, aos recursos € à privilégios políticos. No 
caso das metrópoles, o dinamismo é devido a fluxos inter-regionais e 
internacionais e a uma indústria moderna, no caso singular de Manaus. 

A pesquisa dos surtos e o panorama atual dos núcleos pesquisados 
permitem apontar os seguintes elementos estratégicos para dinamizar 


cidades da Amazônia criando trabalho novo: 


1. À inovação industrial - trabalho novo industrial - que seja capaz 


de contribuir para a autonomia das cidades e O desenvolvimento 


51 


——emmman""""—O 
= 52 A URBE AMAZÔNIDA a 
da economia é crucial para O desenvolvimento, Um Planej 
jamen. 
to regional urge ser concebido com ênfase nessa inovaçã n 
0, e ha 
agregação de valor aos produtos regionais, até hoje exportad 
ados 
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2.O legado do surto - ou surtos - vividos por uma cidade é out 
ro 


fator importante a considerar na diferenciação das cidades. Um 
| grande surto ou o efeito cumulativo de vários, embora não tendo 
| promovido a substituição de importações, podem ter gerado 
| equipamentos ou conhecimentos que constituiriam a base para 
| um novo surto ou para sustentar uma relativa dinâmica urbana. 
Esse é o caso das metrópoles, e bem poderia ter ocorrido com 


| cidades como Parintins e Santarém. 


| 3. Um fator fundamental na diferenciação dos núcleos é a geopolítica 
estatal. Ao favorecer iniciativas econômicas e beneficiar núcleos 
estratégicos como meio para alcançar seus objetivos políticos, 
o Estado tornou-se crucial para a formação de cidades efetivas, 
explicando o relativo dinamismo das capitais estaduais. Cumpre 


ao Estado hoje um planejamento das cidades com foco no de- 


senvolvimento regional, e não apenas para controle do território. 


Núcleos localizados em posição fronteiriça merecem cuidados 


para a defesa do território e são lugares de apoio a potenciais 


ara os que estão ligados por 


interesses de expansão econômica p 
da borda 


estradas, atraindo forte imigração. É o caso das cidades 
da região, povoadas por forte contingente nordestino. 
4. No mundo atual, em que serviços específicos e à cultura assumem 
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papel importante na dinâmica urbana, novas oportunidades 
a netria criativa 

abrem para as cidades da Amazônia. A chamada indústria criativa 
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baseada na cultura, tem seu exemplo mais flagrante em Parintins 
e Belém. Embora situada na área de influência de Manaus, em 
Parintins, a mescla de variados surtos ao longo do tempo - cacau, 
juta, pau-rosa - com populações diversas miscigenadas à base 
indígena e cabocla, gerou um trabalho novo e um surto original 
baseado numa indústria criativa local: uma indústria do turismo 
fundamentada numa cultura específica. Parintins é, assim, uma 
cidade turística e um polo comercial pecuarista, atividades que 


também se beneficiam da proximidade de Manaus. 


Também em Belém emergem artistas da nova geração paraense 
na música, na literatura, no cinema de documentários, na arte visual, 
que tentam encontrar o equilíbrio entre a tradição e as questões atuais 
com tal força “que fazem da cidade o polo cultural mais interessante 
do Brasil hoje” (O Globo, 5 de agosto de 2012, Segundo Caderno). A 
indústria criativa é sem dúvida um caminho de enorme potencial para 
dinamizar cidades encravadas na floresta e a economia amazônica, 
considerando a riqueza da natureza e da cultura da região. Vale a pena 
registrar também o estímulo à cidade trazido pelos serviços de educação 
avançada, como a criação da Universidade do Oeste do Pará (UFOPA) 
em Santarém, que busca inclusive se articular com as novas atividades 
industriais implantadas no seu entorno. 

Santarém, a terceira cidade mais populosa do Pará e porto impor- 
tante, é o que se denomina de “cidade média”. Tem sido igualmente 
lócus de vários surtos, até mais intensos que os de Parintins, como OS 
do cacau, borracha, juta, ouro e gado. De marca portuguesa, a cidade 
sempre atuou como grande centro de exportação, voltado para garantir 


O escoamento dos produtos extrativos em áreas interiores, e não tanto 
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através de atividades locais. Ao contrário de Parintins que fi 
“2 junto 


a Manaus, situa-se a considerável distância de Belém; mas tem 
Ê Brande 


relevância militar e religiosa e é centro de referência para um co 
n 


de pequenos resíduos urbanos subordinados, para os quais produ 


Z bens 
e serviços. Ainda hoje a cidade se ressente da dependência a Belém 
Santarém cresceu com o plano de asfaltamento da estrada Criada. 
Santarém, decorrente da chegada da frente agropecuária, que deu novo 
impulso ao porto e ao comércio. Mas procura Berar novos elementos 
de desenvolvimento, tal como a mineração da bauxita pel 


a Alcoa em 
Juruti, em bases mais sustentáveis, e a inovação constituída pela criação 
da UFOPA, tirando partido de sua posição que favorece a articulação 
das porções oriental e ocidental da Amazônia. 

Capital do estado do Acre, Rio Branco teve um intenso surto da 
borracha no passado e atualmente passa por outro da pecuária. É habi- 
tada por comunidades tradicionais, agricultores extrativistas familia- 
res - sobretudo descendentes de nordestinos -, e grupos indígenas. A 
cultura local sustenta uma política original de consolidação da floresta 
como base de vida e da economia da cidade e do estado: o governo da 
floresta. As tentativas nesse sentido são múltiplas, como a exploração 
do látex e da castanha, símbolos da geografia e da história da área, e 
práticas mais avançadas como a organização comunitária para o manejo 
florestal, inclusive com certificação. O declínio violento do surto da 
Hevea brasiliensis foi fatal. A base econômica atual não tem sido capaz 
de dinamizar a cidade, que registra índices sociais muito baixos. Novos 
processos emergem com a tendência de construção de estradas pará 
promover a integração sul-americana, o que pode trazer outras articu- 
lações. É o caso hoje da construção de um polo logístico, cujo núcleo 


, 4 idade de 
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Rio Branco, para se tornar ponto de apoio de imigração espontânea 
de pobres - principalmente de haitianos, após o desastre ocorrido em 
seu país. Vale registrar ainda que Rio Branco tem em sua Slorestania, 
bandeira de desenvolvimento, a possibilidade de desenvolver um tipo 
de indústria criativa de enorme valor para a Amazônia. 

Boca do sertão, borda da Pré-Amazônia, Amazônia e Centro-Sul, 
Imperatriz caracteriza-se como ponto de apoio para contínuas incursões 
em busca de riquezas. Estas, contudo, proporcionaram apenas crescimen- 
tos explosivos, tão curtos como nos casos do caucho, do quartzo e mesmo 
do arroz, que nem mereceriam ser chamados de surto. Como núcleo 
da borda regional, esteve sempre à mercê de forte imigração, atraindo 
mão de obra seja para sustentar o crescimento, seja em consequência 
da redução do mesmo, sobretudo com a construção da Belém-Brasília 
e o abastecimento e declínio da exploração de ouro em Serra Pelada. 
Ainda hoje é fulcro para uma nova frente de expansão da soja, rumo ao 
Maranhão. É o segundo centro econômico daquele estado, logo após a 
capital São Luís. Imperatriz conseguiu se elevar à condição de polo do 
sul maranhense graças ao comércio - principalmente com a produção 
local de calçados - e aos serviços de educação e saúde implantados na 
década de 1990, além de outros, que fornece para o oeste do estado, 
o norte de Tocantins e o sul do Pará. É também um polo energético 
ligado a várias cadeias produtivas, como as de ferro-gusa, celulose e 
cereais. Colabora no seu crescimento a participação num policentrismo 
de cidades estrategicamente localizadas no contato entre três estados e 
quatro eixos viários: Rodovia Belém-Brasília, Rodovia Transamazônica, 
Estrada de Ferro Carajás e Ferrovia Norte-Sul. Marabá (Pará), Araguaina 


(Tocantins) e Imperatriz (Maranhão) são as cidades mais importantes 


desse policentrismo e têm o mesmo nível hierárquico, seguidas de outras 
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menores. São centros de destino da maior área de produção e volume 
de fluxos de pecuária bovina na Amazônia Florestal, o Sudeste do Pará, 
Contudo, estudo recente (Instituto Sangari, 2012) nomeia Imperatriz 
como a cidade mais violenta do Maranhão. 

As metrópoles - Belém e Manaus - assim se tornaram por usufruir 
de vários fatores que fizeram crescer as demais cidades: posição estraté- 
gica, comércio, favorecimentos políticos, e o comando do grande surto 
da borracha que gerou uma infraestrutura urbana. Mas há diferenças 
entre essas cidades, com marcas históricas diferentes. 
| Outrora a grande e única metrópole da Amazônia Legal, Belém 

passou a dividir sua posição com Manaus e com muito menor influência 
em seu território, basicamente restrito ao próprio estado. Mineração, 
extração madeireira e pecuária ativam O comércio da cidade. Mas o 
poder das empresas de mineração - sobretudo o da Vale, hoje a maior 
empresa logística do país - compõe um verdadeiro território por elas 
organizado que envolve as capitais estaduais do Pará, do Amapá e do 
Maranhão, deixando-as reduzidas às respectivas autonomias. Densamente 
povoada, Belém sustenta importantes redes comerciais e de serviçoseo 
| crescimento de numerosos núcleos urbanos em seu entorno. Recebe e 
exporta bovinos, milho e é grande centro de produção de madeira em 


tora, a maior parte feita de forma predatória. Plantações de dendê se 


desenvolvem nas cercanias da cidade sem grande inovação na estrutura 
econômica. 

O modelo de Manaus, uma cidade industrial planejada em meio à 
floresta e de marca cabocla, pode ser considerado bem sucedido. Apesar 
de os subsídios à indústria serem continuamente prorrogados, avanços 
importantes foram alcançados, o que torna difícil conceituá-la mera 
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mente como economia de enclave. A Zona Franca (ZFM) dinamizou 
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cidade, e a dinâmica urbana alterou a própria Zona Franca, através da 
iniciativa política local que procura formar um capital intelectual próprio 
em Ciência, Tecnologia e Inovação, bem como do empresariado local, 
atuante na criação do Polo Industrial de Manaus (PIM). 

A agregação de valor à produção cresce, configurando talvez um 
novo surto de crescimento na cidade: e a condição urbana em si criou 
externalidades essenciais ao seu avanço. Novas elites se formaram - 
como, por exemplo, consultores locais para empresas transnacionais, 
empresariado para bens de consumo e serviço -, diversificando a so- 
ciedade urbana que, à diferença da maioria das cidades amazônicas, 
não é majoritariamente constituída por funcionários públicos. Enfim, 
concentrando mais de 450 empresas em uma pequena área, Manaus 
ocupa hoje a 6º posição referente ao PIB municipal do país. Possui um 
ambiente técnico-científico e de negócios adequado para germinar 
vantagens competitivas no campo da biodiversidade, que embasa um 
ponto de inflexão para um salto de qualidade como cidade industrial 


implantada nos trópicos (Becker e Stenner, 2008, pág. 111). 


5) Serviços Ecossistêmicos 


A biodiversidade tornou-se a menina dos olhos da ciência através da 
codificação da vida, abrindo novas fronteiras na biologia. Por sua vez, 
Ciência e Tecnologia abrem amplas possibilidades para o aproveitamento 
da biodiversidade em novos patamares, atendendo à multiplicação das 
demandas sociais dos últimos 25 anos. Mais recentemente, a produção 
de bioenergia tem sido estimulada tanto nas áreas alteradas de cerrado 
como de floresta. 

Frente às duas crises - energético-climática e econômica -— as florestas 


tropicais assumem maior importância, estando visceralmente ligadas 
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ao clima e podendo influir no aquecimento global. A ciência h 


Oje busca 

agora com foco na dinâmica 

da biomassa, ou seja, na dinâmica especializada dos diferentes tipos d 
Os de 


vegetação. 


aprofundar o conhecimento da natureza, 


Avança também a faceta econômica, quanto à novidade histórica que 
é a mercantilização das funções dos ecossistemas como Serviços ambien. 
tais (Becker 2001; 2009) - uma mercantilização expressa Principalmente 
no mercado do carbono, que se tornou o principal instrumento das 
políticas ambientais, ultrapassando o âmbito da mudança climática, Ou 
Seja, articulam-se a floresta e o clima e se passa dos recursos genéticos 
aos serviços ambientais. 

Grosso modo, é possível distinguir duas grandes abordagens ino- 
vadoras em estratégias para o desenvolvimento regional. Uma delas 
corresponde às estratégias preservacionistas com foco nos biomas, À 
mais difundida delas é a REDD - redução por desflorestamento e degra- 
dação - em que se faz um pagamento para não desmatar a floresta em 
troca da possibilidade de continuar emitindo carbono em outro lugar. 
A proposta é extremamente sedutora para quem recebe o pagamento 
e para quem paga, e ainda permite usufruir do mercado de carbono. 
Mas se aplica apenas a florestas improdutivas, não está claro quem se 
beneficia do pagamento, e a proposta da REDD não envolve as causas 
do desflorestamento e sua contenção, que constituem o principal desafio 
a se enfrentar na região (Becker, 2010). 

O Macrozoneamento ecológico-econômico para a Amazônia Legal, 
aprovado pelo MMA em 2010 após intensa consulta pública, lembra opor- 
tunamente a necessidade de pressionar o agronegócio rumo à formação 
de uma agroindústria efetiva com agregação local de valor à pr odução. 


a a égia 
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produtiva e com foco em regiões. Os biomas são muito importantes e 
precisam ser profundamente pesquisados. O mesmo deve ser entendido 
quanto às regiões: sobretudo quando se trata de desenvolvimento, a re- 


gião é unidade básica de análise e atuação, pois (i) nela se reconhecem 
as formas de organização ou desorganização do espaço estabelecidas 
pelas populações com base em suas culturas e equipamentos, bem como 
o resultado das relações sociais e da interação sociedade-natureza; (ii) 
os biomas estão articulados. 

A estratégia aqui proposta é produtiva, e não apenas a de conser- 
vação. Alguns princípios orientam essa estratégia. O primeiro deles é 
atribuir valor econômico à floresta em pé para que ela possa competir 
com as commodities e permanecer em pé. Segue-se a organização da 
base econômica regional mediante o reconhecimento do zoneamento da 
própria natureza - que dispõe de norte a sul diferentes tipos de floresta 
e cerrados -, a recuperação das cidades como nós logísticos das redes 
tangíveis e intangíveis, e a criação de cadeias produtivas completas. 

Finalmente, para cada uma dessas “zonas” - ou escalas - que segun- 
do suas formas de apropriação e uso transformam-se em sub-regiões, 
definem-se atividades e práticas adequadas a elas com apoio da C&T&I, 
sempre tendo em vista a sua complementaridade. Redes de cidades 
localizadas no contato dessas sub-regiões devem ser equipadas para 
processar e agregar valor aos produtos, sediar laboratórios de pesquisa 
e assegurar a convergência das redes e cadeias produtivas. 

Conflitos de interesse polarizados, sob predomínio de uma ótica 
global quanto ao futuro da Amazônia, têm difundido uma imagem da 
região como extremamente vulnerável e problemática, e assim contri- 
buíram para imobilizar decisões e ações. É uma imagem que obscurece 


Seu imenso patrimônio natural e cultural, e mais a necessidade urgente 


| 80 A URBE AMAZÔNIDA | 


AS memso 


| de implementar um novo padrão de desenvolvimento para t 
K : ' a tran 
as tendências globais em oportunidade de desenvolviment Sformar 
0 não pr 
eda- 


tório, e não mais em intensificação de riscos 


Sustar o desflorestamento é sem duvida um imperati 
ivo. Ma 
sa 


evidência empírica é que a proteção ambiental, por si só, não t 
j em con- 


seguido conter O desmatamento nem gerar riqueza e trabalho exipid 
Xigidos 


pelas populações regionais. 
No cerne do novo padrão de desenvolvimento, o desafio a sup 
erar 


é o falso dilema entre desenvolvimento e conservação (Becker, 2005b) 


erroneamente identificados respectivamente como destruição e preser 


vação intocável. Produzir para conservar torna-se a meta de um novo 


senvolvimento. E as cidades são condições-chave para 


padrão de de 


viabilizá-las. 
nologia podem e devem contribuir para vencer o desafio 


Ciência e tec 
ica sustentável do patrimônio natural e 


da utilização social € econôm 
ônia em beneficio das populações regionais e do pais. 


cultural da Amaz 
ma verda- 


Sugestões já tem sido avent 
ientífico-tecnológica transdi 
zando uma economia flore 
pecuária. Revolução qu 
m novo modo de 


adas, e aceitas por muitos, deu 
sciplinar capaz de atribuir 
stal que possa 
e não 


deira revolução € 
valor à floresta em pé, organi 
groindústria de grãosea 
écnica, mas se insere nu 
poder, como dem 
udança do quê 


competir com à à 
constitui apenas uma nova b 
feta as relações sociais € de 
nclui forçosamente a M 
20054; 2005D). 

damento um 
mo base logisticê 


produzir que à onstrado 
por Castells (1996), e que i ai 
al e a regionalização (Becker, 
rvar, afirmando como fun 
é algo que precisa ter co 
pulação da Re 
s devido 30 


institucion 

. à 
Produzir para conse ass 
radigma científico-tecnológico, 


as cidades. Não apenas porque 69,07% da po 
fato de 


foram considerados urbanos no censo de 2000; ma 
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as cidades terem papel fundamental no desenvolvimento regional como 
centros de organização das relações sociais e da produção. A construção 
da cidadania e de cadeias produtivas completas baseadas em produtos 
regionais é imperativa na região, e são as cidades que a viabilizarão 
mediante a prestação de serviços e oferta de trabalho. 

Assume-se assim que as cidades associadas a cadeias produtivas 
completas constituem processos capazes de contribuir para superar 


impasses estruturais na região e favorecer o seu desenvolvimento. 


) sd O 
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ANEXOS 


Linha do Tempo 


As Amazônias de 
Bertha Becker 


Ão viajar para a Amazônia na década de 1970, nasceu 
uma grande paixão de Bertha Becker pela região, que se 
tornaria a razão de décadas de estudo sobre este lugar, 
suas histórias e estórias, sua gente e a dinâmica territorial 
e de transformação da paisagem. 

A defesa de uma forma de desenvolvimento pautado 
na valorização dos recursos naturais e do povo amazônico 
pode ser observada em sua história profissional e em suas 
obras, de tal maneira que Bertha Becker é considerada 
uma das maiores referências em assuntos amazônicos 
no mundo. 

Apresentamos aqui os mais relevantes acontecimen- 
tos da região a partir da década de 1960 e as principais 
atividades profissionais de Bertha Becker para o mesmo 


período. 


Ima Célia Guimarães Vieira 
Ecóloga, pesquisadora do Museu Paraense Emilio Goeldi 


Nathalia Nascimento 
Geógrafa, Instituto de Desenvolvimento 
Econômico, Ambiental e Social do Pará 
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1960 


Amazônia Bertha Becker 


1364 Golpe de Estado liderado pelos militares, | 1966 Bertha Becker come 


início dos 21 anos de ditadura no Brasil. Geografia no Instituto Rio Br 
1966 Início das frentes de migração para a Ministério das Relações Ene 
Amazônia. Destaque para a frase do professora reformulou a grade curto 
presidente Castelo Branco: “Integrar da disciplina de maneira a valorizaro 
para não entregar”. conhecimento, das paisagens brasileiras 
1966 Sancionada a Lei 5.173 de 27.10.1966 por parte dos futuros diplomatas, 


que dispõe sobre o Plano de Valorização 1859 União Geográfica Internacional 
Econômica da Amazônia; extin- 
gue a Superintendência do Plano de 
Valorização Econômica da Amazônia 
(SPVEA), cria a Superintendência do 


Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM). 


| 
| 
| 
1365 A Amazônia passa a ser compreendida | 
pelos Estados do Acre, Pará e Amazonas, | 

pelos Territórios Federais do Amapá, | 
Roraima e Rondônia, e ainda pelas áreas 

do Estado de Mato Grosso a norte do | 
paralelo de 16º, do Estado de Goiás a | 

norte do paralelo de 13º e do Estado do | 
Maranhão a oeste do meridiano de 44º. | 

| 


a E TS 


amazônia 


1970 Inten 


1971 


Ce temem, 


1970 


sificação das políticas de ocu- 
pação da Amazônia. Destaque ara 0 
slogan: “Amazônia: terra sem homens 
para homens sem terra” do Presidente 
Garrastazu Médici. 

0 Decreto-lei nº 1.164 toma para 0 
patrimônio da União todas as terras de- 
volutas situadas a 100 km das rodovias 
federais existentes, em construção ou 
mesmo projetadas na Amazônia Legal. 


1972 Inauguração da rodovia Transamazônica. 
1974 Iniciada a construção da UHE Tucuruí 
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Bertha Becker 


1970 


1970 


1971 


1971 


1972 


1976 


1978 


Finaliza seu doutorado em Geografia 
pela UFRJ. 


Integra os Projetos de Pesquisa: Estrutura 
Fundiária e Conflitos na Amazônia 
Oriental; Expansão da Fronteira 
Demográfica e Econômica na Amazônia; 
Formação de sub-regiões na Amazônia. 


Publica os artigos: Crescimento 
Econômico e Estrutura Espacial do Brasil 
e Contribuição ao Estudo de Padrões de 
Consumo Alimentar Urbano. 


Integra o Projeto de Pesquisa 
“Urbanização e Mobilidade Espacial 
da População na Amazônia”. 


Especialização em Theories of urbaniza- 
tion & Urban systems analysis. 


Publica “Considerations on Regional 
Development and the Location of 
Economic Activities in Developing 
Countries”, 


Publica os artigos: “Considerações so- 
bre o Desenvolvimento Regional e a 
Localização das Atividades nos Países 
em Desenvolvimento” e “Uma Hipótese 
sobre a Origem do Fenômeno Urbano 
numa Fronteira de Recursos no Brasil”. 
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1980 


Amazônia Bertha Becker 


1980 Auge da atividade de garimpagem em 
Serra Pelada, o maior garimpo a céu 
aberto do mundo, localizado no munici- 
pio de Curionólis, sul do Estado do Pará. 


1980 A Eletronorte começa a fazer estudos de 
viabilidade técnica e econômica do cha- 
mado Complexo Hidrelétrico de Altamira, 
formado pelas usinas de Babaquara e 
Kararaô. 


1880 Entra em vigor o Tratado de Cooperação 
Amazônica, que visou a integração fí- 
sica e 0 desenvolvimento da Amazônia 
continental. 


1980 Recebe Elogio Funcional, 
Geociências IGEQ/UFR), 


1980 Integra os Projetos de Pesquisa "Polos 
Tecnológicos no Vale do Rio Paraíba 
do Sul” e “Alternativas para q 
Desenvolvimento Rural”, 

1980 Publica o artigo “Agriculture and 
Development in Brazil”, 


Instituto de 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


1982 Publica o livro “Geopolítica da Amazônia: 
À Nova Fronteira de Recursos" e artigo 
“Relações de Trabalho e Mobilidade na 
Amazônia Brasileira: Uma Contribuição”. 
Participa na organização do livro 
“Abordagens Politicas da Espacialidade”. 


Inauguração da UHT Tucuruí, 


a serenas 


| a o 


1980 


1985 


1989 


e o Projeto Calh 
o de ação governamental com a 


finalidade de intensificar a presença 
do Estado 30 norte dos rios Solimões e 
Amazonas, abrangendo uma área que 
corresponde 14% do território nacional. 
Implantação das primeiras reservas 
extrativistas NO Estado do Acre. 
Durante O 1º Encontro dos Povos 
Indígenas do Xingu, realizado em feverei- 
ro em Altamira (PA), a índia Tuíra encosta 
a lâmina de seu fação no rosto do prest- 
dente da Eletronorte, José Antônio Muniz. 
0 extrativista € sindicalista Chico 
Mendes é assassinado, fato de reper- 
cussão mundial devido sua luta pela 
proteção da Amazônia. 


Surg 
plan 
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Bertha Becker 


amazônia 
a Norte como um 


1985 Publica os artigos: À Fronteira em Fins do 


1985 


1986 


1987 


1988 


1988 


isa 


t989 


Século XX Oito Proposições para um Debate 
sobre a Amazônia; Os Deserdados da 
Terra: Migrações e Conflitos na Amazônia; 
Fronteira e Urbanização Repensadas; Rural 
Development Problems in Brazil; The State 
and the Land Question of the Frontier; The 
Crisis of the State and the Region: Regional 
Planning Questioned. 


Publica os livros “Rural Development: 
Capitalist and Socialist Paths Brazil 
and Nigeria” e “Regional Development 
in Brazil: The Frontier and Its People”. 


Publica os artigos: A crise do Estado e a 
Região: Estratégia da Descentralização 
em Questão; Signification Actuelle de la 
Frontiêre: Une Interpretation Geopolitique 
a partir du Cas de L'Amazonie Bresilliênne 
e Geography in Brazil in the 1980s: 
Background and Recent Advances. 
Publica o artigo “El Uso Político del 
Territorio: Consideraciones a Partir de 
una Visión del Tercer Mundo”. 


Publica o artigo “A Geografia e o Resgate 
da Geopolítica” 


Participa na organização do livro 
“Tecnologia e Gestão do Território”. 


Integra o Projeto Amazônia Macro- 
Cenários 2001 

Publica os artigos: Gestão do Território 
Territorialidade em Carajás; Gestion du 
Territoire et Territorialité en Amazonie 
Bresilliênne: Entreprise d'Etat et 
Garimpeiros a Carajas; O Embrião do 
Projeto Geopolítico da Modernidade: O 
Vale do Paraíba e Suas Ramificações; e 
Grandes Projetos e Produção de Espaço 
Transnacional: Uma Nova Estratégia do 
Estado na Amazônia. 
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1990 


Amazônia 


1992 


É realizada na cidade do rio de Janeiro 
a Conferência das Nações Unidas para 
o Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável, conhecida como ECO-92, 
a qual inseria a Amazônia nas grandes 
discussões internacionais. 


O desmatamento na Amazônia Legal 
alcança níveis recordes. De acordo 
com o Instituto nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE) a área desflorestada 
chega a 29.059 km2. 


a 


Bertha Becker 


1990 


1991 
1991 


1992 


1993 


t984 


tg95 


Publica o livro “Frontei 
Questões sobre a Gest 
e 0 artigo” Significa 
da Amazônia: Projeto 
Fronteira Tecno(Eco) 
XXI?” 


Integra o Projeto Projeto Pró-Amazônia 


Publica 0 artigo “Modernidade e Gestão 
do Território no Brasil: Da Integração 
Nacional à Integração Competitiva”. 


Publica os livros “Brazil. À New 
Regional Power in the World-Economy” 
e “Geography And Environment In 
Brazil” e o artigo “The Future of 
Amazonia Destruction or Sustainable 
Development”. 


fa Amazônica . 
ão do Território” 
dos da Defesa 
to Geopolítico ou 
lógica para o Século 


Publica o livro “Brasil: Uma Nova 
Potencia Regional na Economia-Mundo”. 


Integra os Projetos “Ecossistemas 
Brasileiros e Macro-Vetores de 
Desenvolvimento” e “Macro Diagnóstico 
da Zona Costeira Brasileira”, 


Coordena o Projeto “Análise dos 
Efeitos Sociais, Econômicos e Políticos 
das Ações visando o Desenvolvimento 
Sustentável na Amazônia”. 


Participa da organização do livro 
“Geografia e Meio Ambiente no Brasil”. 
Recebe o título de Mulher do ano da 
Associação Nacional de Mulheres. 
Coordena o Projeto “Projeto Institucional 
Gestão do Território no Brasil”. 
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amazônia 


2000 


2005 


2006 


2007 


2008 


2009 


2000 


0 Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) aponta que à popu- 
lação da Amazônia Legal chega a 20,3 
milhões de pessoas, das quais 68% 
vivem na área urbana € 31% na área 


rural. 

O Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE) divulga 0 segundo 
maior desmatamento da história da 
Amazônia com base no ano de 2004 
quando 27.772 km? de floresta foram 
desmatadas. 

É criado o Distrito Florestal da BR-163 
(a rodovia Cuiabá-Santarém), no oeste 
do Pará. 

É instituído Plano de Desenvolvimento 
Regional Sustentável para à Área de 
Influência da Rodovia BR-163 no trecho 
Cuiabá/MT - Santarém/PA - Plano BR- 
163 Sustentável 

No dia 8 de maio é lançado o Plano 
Amazônia Sustentável (PAS). 

Medida Provisória nº 458, que define pa- 
râmetros para a regularização fundiária 
em terras públicas federais na Amazônia 
Legal. Em junho, a MP é sancionada e 
equipes do Terra Legal Amazônia saem 
a campo junto com o Mutirão Arco Verde 
para dar início ao programa. 


1 


Bertha Becker 


2000 Recebe a Medalha Carlos Chagas Filho 


2001 


2007 


de Mérito Científico. 


Recebe a Medalha David Livingston 
Centenary - American Geographical 
Society 

Publica o Livro “A Difícil Sustentabilidade 
Política energética e conflitos 
ambientais”. 

Homenagem do Grupo de Geógrafos 
Franceses Centro de Desenvolvimento 
Sustentável, UnB 

Publica o Livro “Amazônia Geopolítica 
na Virada do Ill Milênio”. 

Doutor honoris causa Universidade 
de Lyon Ill 

Entra na Academia Brasileira de 
Ciências. 

Comendadora da Ordem Nacional do 
Mérito Científico Presidente da República 
do Brasil. 

Medalha do Mérito Geográfico Sociedade 
Brasileira de Geografia 


e a 2 DP a do 
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Dias atuais 


Amazônia 


2010 


2010 


2011 


2011 


2012 


2012 


2012 


É registrada a pior seca na Amazônia 
dos últimos 100 anos. 


Instituido o Macrozoneamento Econômico 
Ecológico da Amazônia Legal. 


O INPE estima a área desmatada na 
Amazônia em 6.238 km?, considera- 
do o menor nível de desmatamento 
registrado. 


Em 26 de janeiro, 0 IBAMA concede licen- 
ça para a construção da infraestrutura 
que antecede a construção da usina 
de Belo Monte. Em 1 de junho o IBAMA 
concede a licença de instalação. 


É realizada na cidade do Rio de Janeiro 
a Conferência das Nações Unidas sobre 
Desenvolvimento Sustentável, conhecida 
como Rio+20. 


À carta da Amazônia é entregue aos 
líderes mundiais na Rio+20. O docu- 
mento foi escrito pelos nove governos 
da Amazônia brasileira e representantes 
dos povos tradicionais, indígenas, qui- 
lombolas, ribeirinhos e passou a integrar 
os documentos oficiais da Rio+20. 


É aprovada a Medida Provisória que 
altera o novo Código Florestal 


Cano aa 


Bertha Becker 


2010 


2010 


2010 


Recebe homenagem do Pr 
Pós-Graduação em Geograf 
Geociências da UFR). 


Recebe homenagem do Ministério do 
Meio Ambiente no Dia Internacional da 
Mulher. 


Participa da Conferência Nacional de 
Ciência, Tecnologia e Inovação para o 
Desenvolvimento Sustentável 


Recebe homenagem da Associação de 
Pós-Graduação em Geografia (ANPEGE). 
Torna-se membro da Transition Team of 
the Belmont Forun ICSU 


É homenageada no Simpósio Relações 
entre Ciência e Políticas Públicas: 
Propostas de Bertha Becker para o 
Desenvolvimento da Amazônia, organi- 
zado pelo Museu Paraense Emilio Goeldi 
e BNDES no Rio de Janeiro. 


Ograma de 
à € Inst, De 


industrial (Manaus), 
(Rio Branco 


de “trabalho novo” 
lesado de um ou vários surtos 
Belém), geopolítica 


Manaus, Santarém e 
estatal (Rio Branco, Imperatriz), indústria 
cultural (Belém, Parintins) ou estimulo resul- 
tante da criação de universidades (Santa- 


rém). Em núcleos pequenos e numerosos, 
a cultura e o saber indígena e caboclo e Os 
grupos camponeses que trabalham na flo- 
resta com produtos não madeireiros formam 
um contingente diferenciado e resistente, de 
características próprias. Mas a região ainda 
se ressente da falta de cadeias produtivas 
completas que estruturem e integrem os 
setores de produção, havendo o predomínio 
da economia informal e grande dependência 
do Estado brasileiro. 

Porisso, diz Bertha Becker, é urgente um 
novo padrão de desenvolvimento regional, 
capaz de melhorar as condições de vida 
das populações da Amazônia e superar as 
ameaças à sua sustentabilidade. 


capa 
“Velofluxo/R”, 
de Suzana Queiroga 


Design: Paula Delecave 


O espaço dos lugares centrais e o das cidades diferem 
um do outro devido ao contraste, respectivamente, 
entre hierarquias locais e redes não locais (ou fluxos). 
Núcleos urbanos constituem processos que geram 
“hinterlândias urbanas”, áreas com prestação de 
serviços basicamente fundamentadas em relações 
locais. Através da teoria dos lugares centrais, os 
Estados definiram sistemas urbanos como hierarquias 
nacionais “reguláveis”, incorporando cidades com 
hinterlândias grandes como sendo regionais, e as mais 
importantes como nacionais. Essa teoria funciona 
muito melhor para os níveis mais baixos da hierarquia 
dos lugares: nos níveis mais altos, o processo das 
cidades supera os imperativos dos lugares centrais. 
Ser parte de uma hierarquia é muito diferente 
de ser um membro de uma rede. Um lugar central 
conhece sua Situação de dependência em aÃO a 


mutualidades. 3: ns leer que criam | 
espaços diferentes, e não duia evolução, Ba E : a 


dy! 
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